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Resumo: A hipertensão arterial sistêmica (HAS) e o diabetes mellitus (DM) são patologias que quando não tratadas
adequadamente podem ocasionar complicações severas. Neste cenário, nós da Liga Acadêmica de Diabetes e Hipertensão
Arterial Sistêmica (LADHAS), identificamos a importância de nos dedicarmos a um projeto de extensão cujo o objetivo foi
alcançar a população e proporcionar a eles acesso à informação de forma clara e objetiva, cumprindo os requisitos de um
projeto de extensão. Utilizamos como meio de veiculação o Instagram. Trata-se de um relato de experiência, denominado de
"LADHAS nas redes" realizado por 13 discentes ligantes, responsáveis pela divulgação de informações. Foram produzidas
44 publicações. Obtivemos 786 curtidas, 166 envios e 34 salvos. Tivemos uma ótima experiência, pudemos observar o
alcance e a importância de informações claras e sucintas e, ainda, identificar as limitações propondo estratégias para o
futuro, como parceria com outras ligas e universidades.

Palavras-chave: Hipertensão arterial sistêmica. Diabetes mellitus. Educação em saúde. Redes sociais.
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"LADHAS on Networks", the Instagram as a teaching tool: experience report
of an academic league of UNIFAL-MG
Abstract: : Systemic arterial hypertension (SAH) and diabetes mellitus (DM) are pathologies that, when left untreated, can
cause several complications. In this scenario, we at the Academic League of Diabetes and Systemic Arterial Hypertension
(LADHAS), identified the importance of dedicating ourselves to an extension project whose objective was to reach the
population and provide them with access to information in a clear and objective manner, fulfilling the requirements for an
extension project. We use Instagram as a means of delivery. This is an experience report, called "LADHAS in the networks"
carried out by 13 bonding students, responsible for disseminating information. 44 publications were produced. We got 786
likes, 166 sents, and 34 saved. Having a great experience, we could observe the reach and importance of clear and succinct
information and, also, identify the limitation by proposing strategies for the future, such as partnership with other leagues
and universities.
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"LADHAS nas Networks", Instagram como herramienta didáctica: informe
de experiencia de una liga académica de la UNIFAL-MG
Resumen: La hipertensión arterial sistémica (HAS) y la diabetes mellitus (DM) son patologías que, cuando no son tratadas
adecuadamente, pueden causar complicaciones graves. En este escenario, desde la Liga Académica de Diabetes e
Hipertensión Arterial Sistémica (LADHAS), identificamos la importancia de dedicarnos a un proyecto de extensión cuyo
objetivo era llegar a la población y brindarles acceso a la información de manera clara y objetiva, cumplir con los
requisitos del proyecto de extensión. Usamos Instagram como medio de entrega. Se trata de un relato de experiencia,
denominado "LADHAS en las redes" realizado por 13 estudiantes de Vinculación, encargados de difundir la información.
Se produjeron 44 publicaciones. Obtuvimos 786 me gusta, 166 cargas y 34 guardados. Tuvimos una gran experiencia,
pudimos observar el alcance y la importancia de una información clara y sucinta, y también identificar limitaciones
proponiendo estrategias para el futuro, como alianzas con otras ligas y universidades.

Palabras clave: Hipertensión arterial sistémica. Diabetes mellitus. Educación para la salud. Redes sociales.

INTRODUÇÃO

A HAS e o DM são doenças crônicas que não possuem cura, apenas controle, possuindo, desse modo,

alta relevância no contexto da saúde pública. Possuem alta morbidade, mortalidade e complicações crônicas

para a população (STOPA et al., 2019).

O DM tipo 1 resulta da destruição autoimune das células beta pancreáticas produtoras de insulina. A

cetoacidose é uma manifestação frequente da doença (HIRSCH et al., 2022).  O DM tipo 2 é o mais comum e

é resultante da diminuição ou perda da secreção de insulina e resistência a esse hormônio. Os fatores de risco

para esse tipo de distúrbio metabólico são sexo feminino, HAS, dislipidemia e predisposição genética

(ROBERTSON et al., 2021). A doença é caracterizada por uma hiperglicemia crônica que tem como consequência

poliúria, perda de peso, polidipsia, polifagia. Com a progressão da doença vários órgãos são afetados e o

indivíduo pode cursar com retinopatia, nefropatia, neuropatia periférica, neuropatia autonômica. O tratamento se

baseia em dieta, prática de exercícios físicos, medicamentos orais e insulina exógena (INZUCCHI et al., 2019;

ASSOCIAÇÃO AMERICANA DE DIABETES, 2011).

A HAS é caracterizada por pressão arterial sistólica igual ou maior que 140 mmHg e/ou pressão

arterial diastólica igual ou maior que 90 mmHg (BARROSO et al., 2020). A manutenção da pressão em

valores ideais é essencial para a perfusão de órgãos. Sabe-se que fatores genéticos e ambientais têm efeitos

sobre ela, assim como o sistema renina-angiotensina-aldosterona, volume plasmático e sistema nervoso simpático

(GUYTON, 2021). A idade avançada, obesidade, história familiar, raça, consumo excessivo de álcool e

sedentarismo são fatores de risco para a HAS. O tratamento se baseia em fármacos e abrange mudanças de

hábitos alimentares, prática de exercícios físicos e diminuição do consumo de bebidas alcoólicas (BARROSO

et al., 2020).

Devido a relevância dessas duas doenças crônicas e incuráveis, foi utilizado um grande instrumento de

instrução de futuros profissionais e conscientização da população: as ligas acadêmicas. As ligas são associações

compostas por discentes e docentes de faculdades, cujo os três pilares são o ensino, a pesquisa e a extensão,



3 de 10Revista ELO - Diálogos em Extensão
Viçosa, MG - Volume 12, 2023.

"LADHAS nas Redes", o Instagram como uma ferramenta de ensino: relato de experiência
de uma liga acadêmica da UNIFAL-MG

auxiliando, dessa forma, na aprendizagem de diversos temas, realização de produções científicas, desenvolvimento

da oratória e do protagonismo estudantil e contato com a população, formando profissionais capacitados, empáticos

e com visão das necessidades populacionais.

Diante da importância dessas doenças no cenário mundial, a Liga Acadêmica de Diabetes e Hipertensão

Arterial Sistêmica do curso de Medicina da Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL-MG) propôs um

projeto, no qual a população leiga e a comunidade acadêmica, por meio de postagens no Instagram com

linguagem acessível,  pudesse se informar sobre a fisiologia, fatores de risco, prevenção, tratamento e

complicações do diabetes mellitus e hipertensão arterial sistêmica,  mediante informações baseadas em

evidências.

OBJETIVOS

Este artigo teve como objetivo principal relatar a experiência da LADHAS UNIFAL-MG em seu projeto

de extensão “LADHAS nas Redes”. Dessa forma, levantamos as informações disponibilizadas pelo aplicativo

Instagram e as reunimos para a divulgação dos resultados.

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência proposto pela Liga Acadêmica de Diabetes e Hipertensão Arterial

Sistêmica do curso de Medicina da UNIFAL-MG, no qual, 13 alunos sob supervisão das professoras

coordenadoras da liga, utilizaram o Instagram da LADHAS, para divulgação de informações de relevância em

saúde pública com um projeto intitulado “LADHAS nas Redes”.  O objetivo principal do projeto foi alcançar

a população leiga e acadêmica e proporcionar a eles acesso a informações de forma clara e objetiva, cumprindo

os requisitos de um projeto de extensão, ou seja, agregar conhecimento para os discentes e ao mesmo tempo

impactar positivamente a comunidade de forma prática e solucionar um problema de saúde pública que nesse

caso era a falta de informação sobre temas tão importantes. Assim, discentes poderão tratar futuramente seus

pacientes de forma assertiva e as pessoas acometidas pelas doenças e que tiveram acesso às postagens

passam a ter oportunidade de conhecer melhor sua condição, buscar o tratamento adequado e tomar os

devidos cuidados.

Os alunos desenvolveram postagens baseadas em artigos científicos encontrados nas plataformas Scielo,

PubMed, Uptodate e diretrizes atualizadas de HAS e DM. As postagens tiveram linguagem clara e acessível,

gráficos e tabelas didáticas e eram publicadas semanalmente no Instagram da liga, com o intuito de informar e

conscientizar os seguidores. As atividades aconteceram no período de seis setembro de 2021 a primeiro de

agosto de 2022, com um total de 44 assuntos abordados. Os membros da liga divulgaram amplamente as

postagens para alcançar um maior número de pessoas, de forma que cada um dos ligantes deveria contribuir com
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o projeto compartilhando as postagens em seus stories e com o avançar do projeto passaram a enviá-las por

direct para seus seguidores em seus perfis pessoais do Instagram, objetivando aumentar o número de leitores e

curtidas nas postagens no perfil da liga.

Por fim, o conteúdo das postagens era revisado pela professora coordenadora da LADHAS. As

temáticas abordadas foram escolhidas, pois eram tópicos de destaque nas diretrizes sobre DM e HAS e

demandas recorrentes nas unidades básicas de saúde. Ao confeccionar os posts, os membros buscavam

utilizar elementos visuais que prendessem a atenção do público, como figuras e ilustrações, além de usar como

padrão uma linguagem relativamente simples para facilitar a compreensão por leigos e um layout visual pré-

definido e confeccionado antes do início do projeto. As postagens eram feitas ao redor das 18h e compartilhadas

nos stories da liga, assim como nos dos ligantes, visando aumentar a disseminação dos posts. Todavia, a

ferramenta de “impulso” não foi utilizada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A princípio, vê-se que no projeto “LADHAS nas Redes” foram realizadas 44 publicações, sendo

23 (52,2%) delas sobre DM, 20 (45,4%) acerca de HAS, além de 1 (2,2%) sobre síndrome metabólica. A

partir disso, com o objetivo de entender os efeitos deste projeto na sociedade, precisamos analisar o

público alcançado por ele, apesar de não ser possível determinar qual a proporção de diabéticos e hipertensos

atingidos. Dessa forma, observa-se que o perfil da LADHAS possui um total de 659 seguidores atualmente,

sendo a maioria deles residente de Alfenas-MG (58,8% = 387,4). As faixas etárias mais prevalentes são

entre 18 a 24 anos (46,2% = 304,4) e entre 25 a 34 anos (35,4% = 233,2). No que diz respeito ao gênero,

a maior parte é composta por pessoas autodeclaradas mulheres (67,1% = 442,1), enquanto o restante por

homens (32,8% = 216,1). Notou-se que no início do projeto o envio não foi uma ferramenta útil para a

divulgação, haja vista que depende individualmente de cada pessoa alcançada repassar essa postagem

para terceiros e pelo fato de o nicho acadêmico da universidade já ter acesso ao Instagram da liga, não

sendo necessário repassar aos demais, contudo com o avançar do projeto os ligantes buscaram enviar as

postagens para conhecidos para aumentar o acesso. A opção de salvar a publicação não alcançou grandes

números porque as postagens estavam disponíveis por tempo indeterminado no Instagram, assim, o seguidor

tinha acesso a qualquer momento na página da LADHAS. Não se sabe ao certo o motivo de algumas

postagens terem tido um menor alcance.

Desse modo, na Tabela 1 encontram-se as métricas atingidas pelos 44 posts que integram o

projeto “LADHAS nas Redes” no Instagram, fornecidas pela própria rede social. O levantamento de

dados permitiu observar que foram obtidos no total 786 curtidas, 166 envios e 34 salvos em todas as

postagens.
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Tabela 1 - Métricas dos posts do projeto “LADHAS nas redes” no Instagram.

Posts Instagram Alcance Impressão Like Envio Salvo

1. Epidemiologia e impacto global do DM 171 229 16 0 3

2. Conceituação e classificação do DM 225 304 18 1 4

3. Epidemiologia e impacto global da HAS 212 305 19 0 1

4. Conceituação e classificação da HAS 233 313 26 2 3

5. Fatores de Risco e Prevenção de DM 169 224 23 0 0

6. Fatores de Risco e Prevenção de HAS 210 284 25 1 0

7. Aspectos técnicos e laboratoriais de diagnóstico
    e acompanhamento do DM 195 265 24 0 3

8. Análise dos marcadores de resistência à insulina
    na clínica diária 154 210 20 0 0

9. Rastreamento do DM tipo 2 em pacientes
   adultos assintomáticos 135 187 19 0 1

10. Rastreamento da HAS 171 238 15 6 1

11. Metas glicêmicas para adultos, gestantes e crianças 218 298 31 3 4

12. Tratamento do DM tipos 1 e 2: medidas de estilo de vida 196 248 25 5 1

13. Tratamento do DM: manejo da hiperglicemia 179 235 22 3 1

14. Tratamento do DM: insulinoterapia 175 227 19 6 0

15. Tratamento do DM tipo 1 versus o tratamento do DM tipo 2 123 173 18 4 1

16. Métodos para avaliação de controle glicêmico e uso de
      tecnologia para melhor gerenciamento da glicemia 120 150 14 6 1

17. Estratificação do risco cardiovascular 137 175 14 4 0

18. Tratamento da HAS: metas terapêuticas 152 210 17 6 1

19. Tratamento da HAS: medidas de estilo de vida 150 190 20 4 0

20. Medicamentos anti-hipertensivos: panorama dos
      principais tipos, mecanismo de ação, principais 208 247 27 12 3
      componentes de cada categoria, principais
      contraindicações

21. Hipertensão e condições clínicas associadas 122 161 17 9 0

22. DM gestacional 148 188 24 7 0

23. Hipertensão Arterial na Gestação 109 148 22 2 0

24. DM no idoso 127 173 15 4 0

25. HAS no idoso 156 197 19 4 0

26. DM tipo 2 na infância e juventude 121 151 17 5 0

27. HAS na infância e juventude 119 151 15 2 0

28. Síndrome metabólica em crianças, adolescentes e adultos 136 178 19 2 0

29. HAS secundária 136 197 14 2 0

30. Hipertensão Arterial Resistente e Refratária 118 154 16 4 0

31. Cetoacidose diabética 108 140 20 4 1

32. Síndrome hiperglicêmica hiperosmolar não cetótica 111 142 13 4 0

33. Crises hipoglicêmicas 134 175 13 6 0

34. Crise Hipertensiva 97 123 9 4 0

35. HAS e AVE 116 151 13 5 1

Continua
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Assim sendo, com base nos dados obtidos por esse levantamento, é nítida a contribuição positiva deste

projeto à sociedade. Afinal, proporcionou a disseminação de informações técnicas de maneira didática e clara

acerca das temáticas de DM, HAS e síndrome metabólica à população leiga, contribuindo assim para a

democratização do conhecimento científico.

Ademais, nota-se que se entende por Educação em Saúde um processo em que há difusão de

conhecimentos sobre saúde, com o objetivo de conscientizar a população para o enfrentamento de situações

individuais e coletivas que interferem na qualidade de vida. (SALCI et al., 2013). Assim, a Educação em Saúde

torna-se uma importante ferramenta para o desenvolvimento de habilidades específicas, conhecimentos e técnicas

para as pessoas com DM e HAS, a fim de que ela tenha capacidade de executar práticas de autocuidado

necessárias para o melhor controle da doença (SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2019-2020).

As medidas de promoção da saúde desenvolvidas com as pessoas portadoras de DM e HAS, devem

ser iniciadas com práticas relacionadas à alimentação saudável, à prática de exercícios físicos, além da compreensão

acerca da fisiopatologia, dos tratamentos e riscos dessas doenças. No entanto, para que esses objetivos sejam

alcançados, as informações precisam chegar às pessoas de maneira didática, pedagógica, interativa e lúdica, de

forma que a pessoa seja sensibilizada e motivada a adotar novos hábitos de vida (FRIGO et al.; 2012).

Desde o início de 2020, com o surgimento da pandemia de Covid-19, toda a sociedade necessitou

adquirir novos hábitos comportamentais, sobretudo nas atividades que antes eram realizadas presencialmente e

com o isolamento social, ficaram limitadas. Nesse contexto, a pandemia afetou a assistência aos pacientes

portadores de doenças crônicas, prejudicando a continuidade de tratamentos e serviços, como por exemplo o

programa Hiperdia/SUS destinado ao cadastramento e acompanhamento de portadores de hipertensão arterial

e/ou diabetes mellitus atendidos na rede ambulatorial do SUS, o qual teve  seu  funcionamento  suspenso colocando

em risco a saúde dos pacientes hipertensos e diabéticos (BONCOMPAGNI et al., 2022).

Assim, diante da necessidade de ofertar e facilitar o acesso às informações de cunho educativo a essas

pessoas, a internet tornou- se a principal ferramenta de busca, aquisição e disseminação de conhecimento, por

Posts Instagram Alcance Impressão Like Envio Salvo

36. Risco CV no DM e doenças cardiovasculares no DM 109 143 20 6 0

37. HAS e doença arterial coronariana 123 160 13 4 0

38. HAS e insuficiência cardíaca 190 242 12 6 0

39. DM e doença renal crônica 134 170 19 4 2

40. HAS e doença renal crônica 83 107 8 4 0

41. DM e neuropatia 153 203 17 4 0

42. Pé diabético 154 206 18 6 1

43. Complicações oculares HAS 121 170 9 2 0

44. Retinopatia diabética 132 179 12 3 1

Tabela 1 - Cont.

Fonte: elaborada pelas autoras a partir dos dados coletados.
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ser um meio rápido, eficiente, versátil e didático de aprendizado (GARK et al., 2020). Nesse sentido, as

redes sociais tornaram-se importantes aliadas na difusão de informações a respeito do DM e da HAS, tanto

para a pessoa com essas comorbidades quanto para sua rede de apoio. A partir disso, foram criados diversos

projetos virtuais de educação em saúde para a prevenção, tratamento e cuidados em relação à doença, e um

deles foi o “LADHAS nas Redes”. Tal projeto proporcionou o acesso às informações científicas sobre DM e

HAS com linguagem acessível, sem demandar o deslocamento até um serviço de saúde, garantindo a

longitudinalidade do cuidado. Nesse sentido, a aquisição de informações seguras e claras sobre DM e HAS

através do “LADHAS nas Redes”, permite aos seguidores portadores ou não dessas doenças, o

desenvolvimento de práticas mais saudáveis que possam modificar seus hábitos de vida e/ou o curso da

doença. Além disso, as publicações são úteis para desmistificar falsas informações e sanar dúvidas a respeito

dos temas abordados.

Na atualidade, tem-se observado um aumento na construção e divulgação das ações de educação em

saúde em meios virtuais, o que tem proporcionado facilidades de acesso tanto aos profissionais de saúde quanto

às pessoas portadoras de doenças como DM e HAS (IBGE, 2018). Com isso, o acesso à informação está a um

clique podendo ser feito no conforto de casa e o “LADHAS nas Redes” contribuiu para que o conhecimento

sobre DM e HAS chegasse aos seguidores de maneira clara, didática e segura, cumprindo assim, com o objetivo

do projeto.

Finalmente, pode-se afirmar que os ligantes envolvidos neste projeto consideraram-no uma ótima

experiência, apesar de complexo. Foram proporcionados aos ligantes benefícios acadêmicos, como o

aprendizado de diversos conteúdos sobre temas extremamente relevantes na atualidade que foram estudados

para a confecção das postagens. Além disso, demonstraram satisfação com a influência social que a liga

possui, propiciando benefícios pessoais também, ao permitir que cada um deles contribuísse para a

democratização do conhecimento científico e permitisse que indivíduos leigos com DM e HAS tenham uma

maior qualidade de vida. Porém, foi apontada como principal dificuldade a captação de leitores, apesar da

ampla divulgação pelos envolvidos no projeto.

CONCLUSÕES

A utilização da internet como meio de divulgação de conteúdos relacionados à educação em saúde é uma

estratégia de grande relevância, tendo em vista que essas informações atingem uma grande demanda de pessoas

que dificilmente seriam alcançadas de outra maneira. Notou-se com a realização do projeto de extensão que a

utilização das redes sociais é algo que deveria ser mais explorado pelas ligas, haja vista que atinge um público de

várias idades, sexo e classe social. A experiência da LADHAS mostrou como informações simples e divulgadas

em uma rede de entretenimento podem auxiliar no conhecimento e na promoção do cuidado. No entanto, novas

estratégias deveriam ser utilizadas, como por exemplo, parcerias com outras ligas e outras universidades para
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que eles compartilhem as postagens, a fim de ter um maior alcance. Conclui-se, portanto, que projetos como

esse devem ser cada vez mais incentivados e utilizados, dentro das ligas acadêmicas de modo a cumprir os

pilares de ensino, pesquisa e extensão, visando democratizar o acesso ao conhecimento, configurando importantes

práticas de promoção da saúde.
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